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ANÁLISE DO POEMA “PICA-FLOR”, DE GREGÓRIO DE MATOS


1 Se Pica-Flor me chamais,
2 Pica-Flor aceito ser,
3 Mas resta agora saber,
4 Se no nome que me dais,
5 Meteia a flor que guardais
6 No passarinho melhor!
7 Se me dais este favor,
8 Sendo só de mim o Pica,
9 E o mais vosso, claro fica,
10 Que fico então Pica-Flor.


	Embora tenha se dedicado, ao final de sua vida, a escrever poemas em homenagem a Jesus Cristo e outros sobre perdão, pecado, graça e salvação, não foi escrevendo poemas religiosos que Gregório de Matos Guerra – baiano nascido em 1636 – ganhou sua alcunha de “Boca do Inferno”. Em sua fase de “boêmio, aborrecido, [que] a todos satirizava mordazmente” (FREITAS, 2020, p. 25), o poeta se dedicou à escrita de poemas que insultavam padres, freiras, arcebispos e, até mesmo, o Papa. Devido à fase satírica de sua poesia, foi odiado e perseguido por muitos. Como afirma Freitas (2020, p. 28),
[...] em muitos dos seus poemas satíricos, além das atitudes julgadoras, encontramos utilização de palavrões, cenas obscenas e pornográficas. Gregório jamais se importou com as consequências de suas críticas e sempre pareceu rancoroso e desejou que o mundo ardesse em chamas diversas vezes.



	Um exemplo famoso do que é citado acima é o poema Pica-Flor. Em ocasião de ser comparado ao Pica-Flor (hoje comumente chamado de Beija-Flor) por uma freira em razão da sua compleição física, o poeta decide dar uma resposta obscena e mordaz. Por meio de analogias, metonímias e jogos de palavras, Gregório vai construindo, ao longo dos dez versos, a imagem de união carnal almejada pelo eu-lírico. Fica claro que o termo ‘Pica’ se refere ao seu órgão genital ao passo que ‘Flor’ se refere ao órgão genital da freira. Tal metáfora se evidencia nos versos 5 e 8: “Meteia a flor que guardais/ Sendo só de mim o Pica”. O poema possui, ainda, rimas que criam uma musicalidade que combina com o ar de provocação e sátira almejadas pelo poeta: “chamais/dais/guardais”, nos versos 1,4 e 5; “ser/saber”, nos versos 2 e 3; “favor/Pica-Flor”, nos versos 7 e 10; “Pica/Fica”, nos versos 8 e 9.
	Gregório é contraventor não só por utilizar metonímias para criar uma imagem de obscenidade, mas, ao ser confrontado com o termo “Pica-Flor” – que se pode dizer ter sido encarado por ele como uma ofensa –, responde com uma ofensa ainda mais humilhante para a freira. Ele cria um cenário que, analisando atentamente, foi sugerido pela própria freira ao evocar o termo em questão, é quase como se ele sugerisse que ela estivesse buscando por todo aquele ato insinuado nos versos. Isso pode ser observado no verso 1: “Se Pica-Flor me chamais”. Ou seja, ele estava quieto no canto dele, foi ela quem começou. Além disso, ao criar tais comparações (‘pica’ para o seu órgão genital e ‘flor’ para o órgão genital da freira), ele quebra a imagem de pureza que poderia ser inferida da delicadeza natural do pássaro, e mesmo de uma flor, e constrói um símbolo libidinoso, arrematando, dessa forma, sua alfinetada na religiosa. 
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